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o NOVO AKVAS 

Pelo Ten.-Cel. ARTHUR CARNACBA , 

t ste ar6go é a continuação do que tivemos a honra de 
apresentar aos leitores desta Revista no seu número de julho 
último, sob o título "A CAVALARIA MODERNA". 

E' a campanha sistemática que prossegue ... 
E' a propaganda que continua . . . , 
Ainda mais uma vez, insistimos no nosso trabalho inicial 

- ESTA E' A VERDADE S6BRE A CAVALARIA", - pu
blicado em Agosto de 1942. 

Procurando - num sobrehumano esfôrço de síntese -
mostrar aos leitores a evolução da Cavalaria, afirmámos, na
quele trabal110, ao assinalarmos a crise por que havia passado 
a nossa Arma, quando foi obrigada a combater a pé, diante 
das tirânicas imposições da guerra de 1914-18... que um 
"novo akvas" se impunha, um novo meio, capaz de fazer o 
que o antigo ( 0 equino) já não podia 1·ealizar no campo de ba
talha: alçar-se acima da massa dos combatentes e deslocar:se 
no inferno de fôgo que caracteriza o combate moderno. 

Ora, todos nós sabemos que o "novo akvas" é o carro de 
aombate, isto é, 0 cavalo mecânico, .o moderno instrumento de 
l'econhecimento e de manobra e a nova arma da cavalaria . 

Dotada dêsse poderoso erigenho, ela poderá, outra vez, 
combater à akva, que é no que consiste seu processo específir.o 
de luta, como o demonstrámos no nosso artigo inicial de 1942, 
à luz do interessantíssimo estudo do Cap. Serpa. 
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na~o poderemo"' :$Ubstitu ir. duma só n~z. E' evidente que '"' 
05 no:::::.os cavalos pelo::. ca !TOS · 

Impõe-se uma fase de transição . . . E é nes::.a Ia::.e que no: 
achamos. Somos cbrigados a aceitar a organização mixta da· 
nossas G. U., a•pezar dos sérios e graves inconve n ientes qw' 

ela apresenta. 
E se tentássemo::. uma outra solução ? 

Qual? 
- A de realizarmos a combinação cava lo-motor, - não 

dentro da D. C. , - mas pela o!·ganização de dois tipos dt• 
Divisão: 

- a Di,·isão hipomóvcl, tendo apenas um ó rgão de reco· 
nhccimento moto-mecanizado; 

-,- a Divisão moto-mecanizada ( haveria po~si hil idade d1
' 

~ 

organjzarmos umas duas) . . 

Parece-nos que essa combinação seria mai::. fe liz do qur 

a roncnpr;ão atual da D. C. <' de R. C. D. mixto::; . 

\ qui fica a idéia ... 
Que outroe:, mais competentes e com muJs experiência, 

di!'if\utam o a$Sllnto . 

Êlc L' dever as cmpoJganLc ! ... 

ltccifc. 24-4-1.1]. 
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